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O resultado do GDT 385 impulsionou o 
preço do leite ao produtor da Nova Zelândia  
Após o GDT 385 de 05 de agosto, um grupo 
projetou aumento de NZ$ 0,28/kgMS no preço do 
leite ao produtor da Nova Zelândia.   
De acordo com os analistas, o preço do leite para a 
temporada 2025/2026 que estava em NZ$ 10,11 por 
quilo de sólidos (kgMS), deverá chegar a NZ$ 
10,39/kgMS. No mercado spot, o leite está sendo 
negociado a NZ$ 10,69/kgMS. O grupo ressaltou que a 
alta nas cotações do leite em pó integral (WMP) foi um 
fator significativo para o reposicionamento do preço do 
leite.  

 
Recente relatório do Serviço Agrícola no Exterior (FAS) 
do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos da 
América (USDA) projetou que a produção de leite da 
Nova Zelândia, em 2025, deverá aumentar 1%.  



 
As condições favoráveis do tempo melhoraram o 
crescimento das pastagens até o momento, e o  maior 
faturamento deverá impulsionar investimentos no 
decorrer da temporada para aprimorando da qualidade 
das pastagens.  
O relatório FAS projeta manutenção do número de 
vacas nesta temporada, visto que as normais 
ambientais e as restrições ao uso da terra dificultam a 
expansão do rebanho. O relatório também projeta 
continuidade da forte demanda exportadora a partir da 
Nova Zelândia.  
As exportações de queijo e manteiga nos primeiros seis 
meses de 2025 subiram na comparação interanual, e a 
expectativa é de que a Nova Zelândia continuará 
focando em produtos com maior valor agregado. 

 
Na Austrália, os dados do mais recente relatório 
mostram que o volume de leite exportado de julho de 
2024 a junho de 2025 (temporada 2024/2025) foi de 
164.747 toneladas, -9,3% na comparação interanual.   



 
O relatório ‘Production Inputs Monitor’ de julho de 2025 
recentemente divulgado pelo escritório Dairy Australia, 
diz que embora as chuvas tenham melhorado em partes 
do sul da Austrália, os níveis de armazenamento de 
água permanecem mais baixos na comparação com o 
ano anterior em muitas regiões.  
A notável escassez elevou o preço médio da água em 
algumas regiões de Victoria a níveis que não eram 
vistos desde julho de 2020. A demanda por feno 
aumentou devido ao fraco crescimento das pastagens, 
pressionando os preços do volumoso.  
Os preços do trigo caíram ligeiramente devido as chuvas 
favoráveis em regiões produtoras. Entretanto, a cotação 
de fertilizantes continua em alta, e o fornecimento de 
ureia está apertado. A média do preço de animais de 
corte atingiu o maior nível desde outubro de 2022, 
impulsionado pelos altos preços da carne bovina. A 
quantidade de animais enviados para abate aumentou 
em relação aos níveis de um ano atrás, como reflexo 
das condições difíceis de muitos produtores de leite.  
 
Relatório USDA: https://www.ams.usda.gov/market-
news/individual-dairy-market-news-commodity-
reports#International 
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